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0 estudo cU'3 fiz sobre Anacassis cribrun (Eiug,1829) (Go­
lo optora, Chrysomelida^) abrango aspectos mor... ológicoc e bio - 
lógicos.

He descrevi o adulto, abrangendo também o metendo.-, ternito, a 

genitália, a pupa, os ovos e a larva do quinto estágio. Do pri­
meiro ao cuarto estágio, apenas fiz breves referencias mor - 
fológicas. \ jcC

Adultos vivem em media 2 , 5 a 5 meses(era/daccharidastrum 
argutum (less) Oabrera * e reeuaron um suprimento contínuo de f é  

alimento. As f.emeas põem em mádia 1 6 1 , 8 ovos, nun período máxi­
mo de 33 dias. As larvas vivendo também en Aaccharidcst rum arcru- 
tun com cinco estágios, atingem o estágio pupal 21 dias- no 
verão e 28,7 dias no inverno,em média.

Observei ainda que o peso da larva aumenta cabe o momento 
(durante o ouinto estágio) em ,gue as larvas começam a procurar 
o lugar para se fixar e empupar; periodo esse, em cue iniciam a 
perda de peso, o que continua no estágio pupal, embora menos 
acentuadanente.

A empupação ocorre nas folhas das.gramíneas próximas a plan- 
ta*A até a uma distância de 80 cm. A duração do estágio pupal 
é de oito dias no verão e 12 dias no inverno.

Summary

The aathor presents a morphologioal and biological stndy 
of Anacassis cibrun (lílug, 1Ô29) (Oolsoptera, Chrysonelidae), 
hescriptions are given of the externai morph.olo.7y of the ad.ilt 
inclu&ing the netendosternite and genitalia of nale and fe- 
nale, and of the nupae, eggs and the larvae of the fifth
instar. 30:10 morphological notes on the first f our ins :ars
are alco includcd.
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Adulto live and f oed on 3uccharidasbrim c.r~atm (Leos) 
Cabrera ior a period of 2,5 - 5 :-nntho.

Penales iay on averuge of 161.3 cggs over a maxinum period 
of 33 days. Ali five larvui stages duvelop on .3a,.nharidustrun' 
ar.ru tum pupating in 21 days during sunmor and 28 days during 
vrihter.

The weight of larvae increuse3 until tlie fiftli instar, 
decreasing vàian thsy connence to ssek -pupation sites.furing 
pupation larvas continue to. lose v‘;elght but not to '.;he sane 
eutent .

Pupation tal-res place on leaves of graniiieae up to 80 cn 
fron Pa c cha ri d a o t m  ar -utori . Durati on of th o pupal st age 
is 8 days in sunrner and 12 days in v/inter.

Introdução

Pa fins de agosto de 1972, on Curitiba, farana, colotei uzi 
casal de Anacassis cribrun (iZlug, 1829) (Goleoptera, Chryscras - 
lidas) em c o gula., Posteriormente, em laboratório, á fêmea fez 
algumas posturas, o çue despertou meu interesse para us estu­
do mais detalhado dessa espócie.

iíuito pouco encontrei sobro a biologia de Cassidinae cm 
geral e nada. com relaçáo a uncassis cribrun, pelo cue desen­
volvi o presente trabalho.

fiz estados relacionados com a.morfologia do adulto, ovo, 
larva, pupa e comportamento do adulto, abrangendo a cópula, 
oviposição e modo de passar o inverno, hstudei ainda o com­
portamento das fases ontogencticas, bem como. o parasita dos 
ovos, planta hospedeira, o a rolaçao entre o peso-estagio.
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1 at^rial o métodos

Ao observações sobre .inacassls' cri brim e s ous estádios 
d3 vida os obtive no l_*boratorio e no curo, coletados so­
bro dacche ri d - -dru . .rgut un (Xoss) Jabrura e eon base nes­
te vegete 1 desenvolvi todas as criações. n

Pur_ fins de criação o manutenção utilizai;Jguiolas de 
madeira, medindo 30 m 24 x 43 cn con tola do arame nas áreas
corr3sondentes ao comprimento e na superior, e vidro nas

y
correspondeixtes à largura jg frascos de plástico transparen - 
tes con 7,2  cn do altura por 3,7  cn de diâmetro, con
tan oa cie oloo uIlco ç -̂ jCj. nr^do. ,

lias gaiolas nantive sempre ramos de planta hospedeira 
en pepueno vaso con apua e nos frascos apenas folhas, junto 
con um pouco de algodão levemente unedecido. dm ambos era 
troa do diariamente o vegetal, bom como era feita a lim-
if ̂ ~ — *

Par?, obtenção de dados sobre o número e duração dos 
estágios isolei larvas recém eclodidas, en frascos; observei 
as farvas diariamente e logo após a muda retirava a exúvia, 
con auxílio do estilete e pinça de ponta fina, para medição 
da largura máxima da cápsula cefálica. Pis a medida da 
largura das larvas, nos vários estágios, entre o euinto par 
de eseolos, dorsalnente, na sua base mais interna e a do com­
primento entro o bordo anterior do escudo pronotal e a base
anterior dos urugonfos; para medição da largura da pupa (re­
movida a exúvia da ouinta muda) a distância entro a base 
dos eseolos do terceiro par e paro. o comprimento, o bordo an­
terior do pronoto e a porçao posterior do abdômen,

Para estudo da evolução do peso nas larvas e pupas fiz 
posagms de 24 cn 24 horas iniciando 12 horas após a eclosão 
do ovo ate o fim do estágio pupal.
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Para desenhos e mensuraçoes utilizei o i. ícroscópio este­
reoscópico WIID LI 5 com ocular nicrométrica de 120 divisões 
e convertidos era mm e balança Sartorius (0,uJ01g) para as 
pesagens.

Pixei era Pahle-Dietrich larvas do todos os estágios,pa­
ra estudo de sua norfologia. Descrevi a larva de quinto es - 
tá.gio mais pormeiiòrizadanente por apresentar1 em sua maior 
expressão os caracteres 3.arvais«

Para estudo da oviposição isolei 10 casais virgens sm 
frascos, Apos cada postura retirava os ovos, contava-os e 
anotava a data de postura.

Piz a identificação dos adultos através da descrição de 
Boheman e comparação com fotografias do exemplar tipo e tam­
bém com espécimes determinados por Spaoth, existentes no 
Departamento dc Zoologia da Universidade Pederal do Paraná 
(DZUPP). Dxaminei também material do Luseu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo (KZUSP) e da Coleção Alvarenga e 
Seabra (03).
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Ana o a 3 s 1 5 cnc r‘,;:n

Cassida cribrun Plug, 1329, Prois-Yorz.p. 6 (descrição).
Chelynorpha criorum: De3 ean, 1037, Oat. Coleop. Coll. C .De3 ean,

3a. Pd. p. 370 (Catálogo).
Ides onphal ia cri onas: Bohenan, 1850, Poii.Cassid.I ,p. 356

(Sistemática)
Ànacas-is cribrua: 3paeth,1913? Arch. f. U81urg. LICCIX, I,

p . 139 (Sistemática) - i,.uulixC,3. , 1 9 1 6, 
Proc.Z-ool.Soc.london, p. 531 (Citação) - Blackwelder, 1944, 
Buli. United States ITat. Pus. 112 185, p. 742 (Catálogo), - 
G-uérin, J. , 1953, Coloop. Brasil p. 109, Bd.Fàc. Pil. Univ.
S • Paulo (descri gã 0).

Corpo oblongo (Ust. I A, B, C). pisto de perfil, convexo 
dorsalnente, con declive anterior nais suave, posterior Liais 
abrupto; veiatraloiente, aplanado•

Cabeça recoberta pelo pronoto total ou parcialmente:fron­
te reduzida, pouco mais larga gue longa, co::i sulco mediano 
longitudinal: a cada lado, posteriormente, com una depressão: 
abaixo desta com sulco até próximo ao alvéolo antonal; a dis­
tancia intororbitsl praticanont.. igual ao comprimento entro 
a mar-em anterior do laoro e a oorsão nosterior do clínoo



E stampa I -  Anacassis cribrum, adulto s

A -  em cópula B r v is ta  dorsal do macho

C -  v is ta  dox-sal da f  emea



(0,9^ : o,94-raia): a maior largura (abaixo los olhos) aproxi - 
madaucntci 2, A v. r,ea naior .uio a largura Jo labro (1,63 : 
0 ,70mn) .

Paruoeulares (distância alvéolo-anteüal o órbita o calar) 
nais estreita que a distância intoralveolar (0 , 1 2 • 0 , 2 0 mm)
9 menor que o diâmetro alveolar (ü,.24 ma).

Olhos bastante grandes ea rolarão ao tamanho da face; o- 
valados, aproximadamente dn,-s vezes mais longos que á maior 
largura intraorbital (0,90 : 0,4-3 mm); oratidios liexagonais 
pouco salientes (‘.Diâmetro do um omatí&io igual a 0,002 um).

Antenas (j*ig. 1) com 11 artículos com comprimento apro - 
xinadamenta igual a um terço do corpo; escapo levemente cur­
vo, estreitado apienlnente; pedicelo globoso, comprimento mais 
ou menos igual.a largura ( 0 , 2 4 : 0 , 2 0 mm); flagelo alongado, 
subcilíndrico, com o primeiro flagelomero 1 , 5 vezes mais lon­
go que o pedicelo e um pouco mais curto que o seguinte; este 
o ciais longo de todos os artículos, quase duas vezes mais lon­
go quo  o seu diâmetro; o primeiro e segundo fiagelonoros com 
diâmetro nenor que de todos os artículos antenais: o terceiro 
flagelomero um pouco mais curto :;ue o primeiro, com diâmetro 
maior cue o do segundo e sabigual aos seguintes; do quarto 
ao oitavo flagelomero coei comprimentos e diâmetros aproxima - 
damente iguais; o nono c une i±'orne, quase tão longo quanto o 
segundo.

Olípeo (I?ig. 3 ) beíi saliente, aproximadamente 1 , 6 vezes 
mais largo que longo; pós-clípeo mais estreito na base, com 
sulco longitudinal basal e bordo apical recurvo: anteolípeo 
era estreita faixa transversal, lateralmente mais estreito.

Cí-enas lisas, com área nalar, na porçao mais estreita, um 
pouco maior que a largura dos o?_hos.

labro (lig. 2, 4 ) duas vezes mais largo que longo; no 
tsr }o posterior convexo, on ângulo com a r egião anterior:bor- 
do aoical procurvo com forte chaniro aeaimio.



9

5*ig. 1 - Aniana
2 - Vi st- ‘frontal da cabeça
3 - Clípooj superionaents os alvéolos a:i;:,nais.
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]>.and£ bulas (lig. ' 5 , 6 ) na face externa subquadrada com 
forte projeção junto a base e superiormente cou tubérculo 
rombo; co:: o bordo apical quadridentado, os -lois medianos 
caiores, truncados; face interna em concha.

Ilaxilas (lig. 7 ) duas vezes mais longas que as randí - 
bulas; palpo maxilar cor o primeiro artículo nais curto e es­
treito que o segundo; o terceiro tao longo quanto o primeiro 
cou diâmetro igual ao anterior; o quarto fusifome, tão lon­
go quanto o segundo e quanto a lacinca-, com vários processos 
sensoriais apicais; gálea cilíndrica., projetsndo-se reais cue
"I ^O } p p 1 vi c rLA, Í.J.Í. V e— •

lábio (?ig. 8 ) com ligula subtrapezoidal; palpos•com o 
primeiro articulo mais curto a estreito cue os demais; o ter­
ceiro fusifome, tao longo qurnto os dois anteriores, com vá­
rios processos sensoriais anicais.

Gula e submento~tius 1 ona doiP, era estreita faixa transver­
sal, con margem anterior aproximadamente duas Vezes mais lar­
ga que seu comprimento médio (u, 52 ; 0 , 2 4 mm) e margem poste­
rior duas vezes mais larga cue a margem anterior (1 , 0 mm).

Tórax: Prohoto (Pig. 9) duas vezes mais largo oue longo; 
estreitado para frente: superfície lisa, microreticulada; dis­
co mais elevado oue os rebordos; estes com pontuação mais .ou 
menos espessa; sulco longitudinal mediano, ás vezes inconspí- 
c u q ; bordo anterior cora pequena reentrância. Iscutolo trian­
gular ; superfície lisa, rebaixada anteriormente.

Élitros (dst. I) 1 , 5 vezes mais longos que a maior lar - 
g.ira do prenoto e quase duas vozes mais longos que sua largu­
ra media (4 , 8 : 9, 2 mm); suijerfício microreticulada com pori - 
tuaqão mais ou menos densa.

Prosterno mais curto que o pronoto (2,2 ; 2,8 mm) e 1,5 
voz-s mais lv>ngo r_ue o metast^rno (1,4 sim); área pré-coxal 
comparada com as cavidrdes cotiloidcs pio smitido antero-poc 
térior Qpouco maior^j(d,94 : 0 , 7 4 mm); superfície lisa, exceto



F i g . 4 - xabro
5 - '.andíbula,vista intjxna.
6 - U-nâíbiila, vista extcrxa.
7 - I-Iaxila
8 - Laoio.

11
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na regido do oroeoinoro o y.:i leve estriaApbr' oblí md: nroo^aso 
arostornai l^voneiite ;streitado entre as coxas, dilatado pos­
teriormente , com depressão ao longo- do meio; cavidade cotiloi- 
de anterior t ransve rs o-oblonga, c o a a margem anterior quase 
rota e a posterior curya, angulosa.no bordo externo.

Llesosterno aproximad-emente 4,2'vezes mais curto que o 
prosterno (0 , 5 2 mm) com processo mesosternal terminando pró - 
ximo a linha pos terior das coxas, encaixado no metasterno* ca­
vidade cctilóide média, aberta, aproximadamente circular.

luetasterno com superfície lisa*, exceto lateralmente com 
ostriaj^áo) transversal; sulco longitudinal, leais aprofundado 
na metade anterior: cnvicn-.de cotilóide posterior■pouco mais 
juntas que as' anteriores (0,4  i 0 , 5  nm).

Pernas com comprimentos sub-iguais? coxa anterior trans­
versal, pouco uenof cue a posterior: a media globosa; fêmur 
anterior de menor diâmetro que o médio e "este(mais) que o 
posterior (0 , 6 4 : 0 , 7 2 : .0 , 7 6 mm); a tíbia tâo longa quanto o 
fêmur; a média pouco mais curta que as demais (2,40 : 2,20 :
2,40 mm).

Abdômen: com estri transversal incqnspícua; pouco
mais largo que longo (5 , 7 6 j 4, 80 mm nas fêmeas e 5,40 : 4 , 0 

mm nos machos ): esternos com área microre-
^ ( C. lo-vticulada oval; ^primeiro estorno aparente (3e) 3}5 vezes 

mais largo que longo com o bordo anterior em ângulo entre e 
um pouco CwX 0H1 da linha anterior das coxas posteriores; o se - 
gundo esterno 1,6 vezes mais curto que o primeiro (1,68 :1,04 
irm na fêmea e 1,26 : 0 , 8 0 mm no macho); o terceiro e quarto 
estornos iguais e pouco mais curtos que ò segundo (0,80 mm na 
fSmea e 0 , 5 2 no macho): o último estemo pouco maior cue o
s2gundo m.s flmeas e subigual nos machos, com o bordo poste­
rior trmcsdo nestes e arredondado na mudas.
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Pig. 9 - Vista dorsal do pronoto, mostrando a variagao 
das manchas 'pretas.
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Golorarão dorsal variável: amarelada ou ac...y-
tnrlroda. Em ox-.nplares vivos Is vez os com estreita feirar a~ 
vernelhada ao longo- da sutara, na Ias o do disco o nos lado: 
do élitro.. Íscís com manchas -pretas arredondadas, dispostas 
irregularrnnte.

Pronoto (fig. 9) cosi 8 a 11 manchas pretas de forna . e
disposição variáveis;  aini-r ou~--sub_
d ividir—s ev-̂

17 o lado vontral, to tal sente preto, enceto os rebordos la 
terais do protérax, as epipleuras elitrais coe colorarão se­
melhante a dorsal e as áreas nicroroticulaçlas ovais dos os- 
ternos abdominais amarelas enceto os estornos nais anteriores

Pilosidade; cabeça con polos longos (até ü, 20 rara) e es­
parsos: coei -uma ou duas cerdas, geralmente una, en cada do - 
pressão frontal.

Antena (Pia. 1) cora pelos longos e ralos nos quatro pri­
meiros artículos e cora pelos curtos (ate J,0S ma) e densos 
nos demais; estes com raros pelos mais longos nos ápices.

Escutelo glabro. mlitros com pequeno pelo inconspícuo em 
cada ponto.

Pace ventral praticamente glabra; prosterno com aglome - 
rado de pelos longos (até ^,14 mm) no bordo anterior, lateral- 
mente e com alguns pelos esparsos no processo prosternal.Es­
tornos abdominais con pelos longos fa-oá lidos; o último (72) 
também com pelos mais longos no .bordo posterior (até G,30m).
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;;et-•-■ndost-,mito: (?ig. 1 0 ) b-.n- U t  nvolvido. e podanculo r. -
largai o na base; n sta area mais ouitini^:.;- 

do a aos lados membranaso; v:ntrsln~nte com larga carona me­
diana desde' a. ba a o ato o extremo anterior do netsndootorni bo. 
Os r-nos laterais mais alargados ne.3 i-naneate. No ápice dos 
ranos laterais c jh uiaa área nonbranosa com bordo arredondai . 
>s margens anterior e pos‘eerior dos ramos laterais reborda - 
das, nais forton nate no meio: o rebordo anterior mais largo 
•: us o posterior. Pró.ciiio e paralelo ao bordo posterior dos 
ramos laterais com uma linha' n~la esclorosada, gue atinre o 
uorno ano error ^ronro ao epiCv;.

Tentralmente próximo ao ápice dos ramos laterais com um-... 
placa bem desenvolvida, duas . vmes 'mais langa x.ue larga, vol­
tada para traz.
^'"'vários tendo es são observados na superfície do me tendo s- 

pito.

f i g ,  10 - metendostsrnito, vista dorsal
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G-eiiitália de A. cribrun e so/pxdntüs anexos..z'— ^
<p?ig.ll - Aáoago; A- óstio 3- Oitavo estorno 
! ! G- ^spícul^^^ fcvvjivx. ^

5*1 g. 12 - Vista dorsal do oitavo tergo,do macho.
| 3ig.l3 —  Aono e oitavo terpos, e:n vista vontr. 1 .
i

! J?ig.l4 - Oitavo estorno da fêmea.
j 2*ig.l5 - ispomateea xí
| 3ig.l6 ~ Valvíf .-xeus, coxitos e para->roctos.V ,'v J
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b o . u  e s c l o r o i a d o s : g

^ i t . v o  ( P i g .  1 2 ) c ^ m  b o  e l o .  a n t e r i o r  r.. b o ,  c o  . u m  p a r  h ;  w  _  

^ ó d e m a s  l u t a r . ,  i s  ; o  b o r d o  ■ p o _  D...ri  ̂ r  c u r v o ;  o  n o n o  t e r  ;o ( ? % ~  

1 3 )  p o r  b a i x o  .Io o i t a v o  o : ,  e s t r e i t a  í U i x a  t r a n s v e r s a l , a r -

i, u- í •-*d=— , U.J. p o u c o  u x í i r . j i . a o  g r . ,  o s   a o s  • 0  o i  t<x.vo  o s  c e m o  [’

f o r r a  d e  U ,  c  >..i o s  b r a ç o s  p l a n o s ,  ( U i g .  1 1  3 ) .

0  e d e a g o  ( Y i g .  1 1 )  l o n g o  e  e s t r e i t o ,  c-m f o r j a - u  d e  g e n c h o ,  

n a i s  a r q u e a d o  n a  m e t a d e  ã n t e r o - v o n t r .  1  o  c o a  c o u s t r i ç ã o  d o r ­

s a l  l o g o  a t r á s  d o  l á b i o .  0  l á b i o  v o n t r a l  c o m  n u r g e  a a n t e r i o r  

l e v e m e n t e  b i l o b a d a  9  s i n . u a d a ; o  l á b i o  d o r s a l  a r r e d o n d a d o  a n  -  

t c r i o r n s n t e  e  co::i a s  c r i s t a s  l a t e r a i s  r u i s  a l t a s ;  o  ó s t i o  s i ­

t u a d o  p ó s t o r o - d o r s a l r e n t e  e  c o r  a  m a r g e m  a n t e r i o r  l a d e a d a  p o r  

d u a s  v a l v a s  e s c l e r o s a d a s  ( 2 i g .  1 1  A ) .  A  . x t r o m i d a d e  p o s t e r i _ o r _  

c m  p o n t a  r o m b u d a .  0  e s p í o u l ( ^ " s i t u a d o  a n  b e r o - v c n t r a l n e n t e  c m  

f o r m a  d e  Y  c o m  a  p l a c a  a m d i r . h a  p l a n a  i n v a d i n d o  a n  p o u c o  o  a n ­

g u l o  f o r m a d o  p e l o s  s e u s  r a m o s  l a t e r a i s  ( ? i g .  1 1  0 ) ;  e s t e s  t e r  

m i n a m  p r ó x i m o  a  e o n s t r i ç ã o  d o r s a l .

í e n i t á l i a  d a  f e m e a  e  s e e n s n t o s  a n e x o s ; 1  e r g o  s. o i t a v o  e  n o n o

s e m e l h a n t e s  a o s  d o  

m a c h o .  0  o i t a v o  e s t o r n o  ( ? i g .  1 4 - ) l a r g a m e n t e  o s p a t u l a & o ,  v u n -  

t r a l m e i i t e  c o n c a v o ,  p o r g o  b a s a l  e s t r e i t a d a ,  p o r ç ã o  p o s t e r i o r  

b a s t a n t e  a l a r g a d a ,  c o m  a s  m a r g e n s  l a t e r a i s  . m a l  d e l i m i t a d a s  e 

c o n t i n u a d a s  p o r  m e m b r a n a ;  a  p o s t e r i o r  e: i  a r c 0  m u i t o  r e b a i x a d o  

e c o m  p e l o s  f o r m a m  d o  f a i x a  p o s t e r i o r :  p o r  b a i x o  r e v i r a d a  era 

. s t r o i t a  f a i x a  t r a n s v e r s a l  m a i s  a l a r g a d a  m e d i a n a . .m i t o . U m  p a r  

d e  v m l v í f e r o s  p ó s t o r o - d o r s a l n c n t e  a o  o i t a v o  « s t e r n o  ( f i g .  1 6 ) .  

d a d a  v a l v í f e r o  e m  f o r m a  d o  7  a b o r t o ,  c o m  o s  b r a d o s  a l a r g a d o s ,  

u n i d o s  p o r  m e m b r a n a ,  f n ^ ^ ^ u d o s  i n t e r n a m e n t e  c o m  o s  c o x i t o s ,  

u l i r g c v d o s  e  c o m  n u m e r o s o s  p e l o s .  U o  A n g u l o  f o r m a d o  p e l o  b r a ­

ç o s  e  v o l t a d o  p a r a  o s  c o x i t o s  c o m  r e f o r ç o  g u i t i n o s o  m i s  e s ­

c u r o .  7 . -t o r a l m e n t e  ■. r t i c u l  : d o s  c o m  o s   p m r m - n m c t j c .  n t o s
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uais alar-ralos 1 atraliaont^ - inburn,* xvütó anis estreitos. An­
tro- os puraproxtos r oc coxitos octlo o anus, dorsal r.: ,.nte u 
a raiva, vontral::.. nte. BstiAos a as ;. s. A eoocraa tcca (?!•-•. 
15) sui for..a do .gancho, cy.i. rugido distai or^ta o o restante 
a c a sta ^ u i a d o .  B jlc t<o e s  • / ,j í \ í u . G o c ^~1  •—^ j r o j B — . í . o i i t G cinco v á * *  

zss :aa _ s 1 ongo c_iio u espera-.;, to ca, .a castarüiãdo, earoiado ea 
várias voltas antes da vagi-na, onde o aonos ceaitiniz.ado e 
mais esoran^ui ;ado: liso, exceto naaa .peeaena ro^ião sinuosa, 
na metade do percurso.

Bateria! examinado

inasassis crilirua - Brasils Santa Catarina - 3ão Bonto .lo Sul
- 3 exemplares,III - 1952,(03); Pinhal - 

3 ex.,111 - 1352; 4 e.x., XII - 1951; 1 ex., III - 1352, (03);
2 ex., XII - 1352, (jDIuXP); Kafra --2 ex. , XII - 1939,(03);
1 9 ,XII - 1941,(30UBP); Corupá - 1 ex., XII - 1950; 1 ex., XX 
- 1953; 4 ex., II - 1 9 4 0; 2 ex., III - 1940; 3 ex., X - 1939;
1 ex., XX - 1939, (CS)5 1 S e 1 9 , III - 1959,(DZUFP); 
Joinville - 2 ex., (I.IXU3P); Hanonia - 10 ex., VIII - 1910,eol. 
Luderwaldt (X2U3?);
Paraná - Castro - 2 ex., 25.- I - 1972, Lielke (3OT3T) 5Campo 
Comprido - 4 ex., IX - 1961,S.Xaroca (3SUPP); Curitiba - 26 
ex., 1 - XI 1971,íakashi (PIUPP); 3 ex., 13 - X - 1967, C. 
Carvalho (370??); 1 ex., I - 1970, Ilarinoni, (D1UPP); Suar.-.u-
na - 1 ex., VIII - 1942, col.Justus (BZUBP); Xinas Sarais - 
Passa Quatro - 1 ex., 15 - X - 1936,(03); Sao Paulo - 3ao 
Paulo - 1 ex., 3 - I - 1935, (03); 1 ex., X - 1922, (:;'XJ3?); 
Poraibe - 1 ex., 20 - XII - 1936,(03); Batatais - 1 ex . , 3 0 - 
III - 1963,Pe.J.:,oure (B23?:.') ;$Alto da Gerra^Paranapiacaba^- -
1 ex., V - 1929,(X3V3P);( Casa Srande)- 1 ex.,XII - 1943,

  -
;SZüPP).
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Ovos

pescripão: (fst. 17) Oblongo-ovais; superfície com pontuação 
mais ou menos densa.Logo após a postura, csbran - 

cuiçados, com fraca tonalidade amarela, passando após tros ou 
nua br o minutos a alaranjado. iixtremi da.de anborior ̂ coo micro- 
pila recoberta por substancia marron-avernoliiada, dando-lhe 
às vezes o aspecto de truncados. I7a parte posberior,^voltada 
para o substrato^ com outra micropila, arredondada, não reco­
berta por substancia, vendo-se a membrana interna, do cor 
e s oranguiçaaa.

Fixos ao substrato atreves de um podunculo, ligado a 
porção lítero-posterior do ovo. 0 pedánculo alargado na base, 
junto ao substrato, onde se funde com o alargamento de outros, 
formando una placa comum de fixação. Paramente algum pedáncu- 
lo fica isolado dessa placa comum.

Os ovos são colados uns aos outros ̂ odiananonto e apenas 
raramente amaroce algum ovo isolado.

i-,ensurap_o e s ;

Ovos:
N Amnlitude Ide dia

C ouorinent o: 15 1,74 2,00 1,92 + 0,02 4,08^’
largura 15 0,78 0,84 0,80 +0,007 2,98 >-

Pedunculo:

Comprimento 15 0,20 1,80 0,74 iü,14 59,69 /
oiãnetro 15 0,35 Ü,ó0 0, 46 íu ,02 16,74 1

OV



Estampa II - Larvas de Anacass-is crltrim 
A- Larvas de segundo estagio 
E~ Vista dorsal da larva de quinto estagio 
C- Kesn;a larva, vista ventral (Fase pré-pupa3.)

20
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Àstagios la rv,:iia

As larva^ do Ana caceis cribrivr apresentam cinco estágios. 
Poscrevi mais * etalhado rnnbo a. larva do quinto o otário, ^or 
agr-maior “e"'aqrüsentar-.~.e..... nua_uaiqr.. o.:-;Araŝ ão- os., caracteres 
larvqis. 3pt> oatros estágios fia breves referencias morf o - 
1 O OU cc. s •

~uinto ■ 8sta~io

Cabeça (Fig. 18) bem visível de cima, hipognatá; na fa­
se pre-pupal opistognatu, invisível do cima; qua­

se circular, um tanto achatada; sutura coronal nítida: sutura 
clípe-o-frontal bem aberta, terminando proximo as antenas, 
fronte com leve depressão a cada lado da sutara coronal, na 
altura dos ocelos.

Clípeo levemente convexo; aproximadamente tres vosos mais 
largo que seu comprimento mídio; margem, anterior recurva*J-a- 
bro *(Fig. 2.2) na base, aproximadamente duas ve-ses mais largo 
que longo; estreitado para o ápice; anteriormente recurvo. 0 - 
celos'(Fig. 2 0) em nímero de seis a cada lado, sobre, pequenos 
tubérculos; o par de ocelos antorior um pouco mais isolado dos 
demais, com o .ocelo anterior num tubérculo em direçáo a an - 
tena e o outro, volto do em diregáo oposta. Antena (Fig*. 20) 
curta, lateral, entre o angulo mais externo da fronte ,e os 
ocelos anteriores, bi-artieulada, com o artículo basal reduzi­
do a un anel e o distai, b.n maior, truncado apicalmente com 
vários processos, um deles o mais saliento. handíbulas (Fig. 
18) externamente convexas, internmmcnte cmicavas, com condilu: 
margem ivpicol com 5 denees pontiagudos, os tius medianos, os 
maiores. i c-.xilas (fig. 2 1) co._ o c -rdo al̂ .. -a d o,
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?ig. 17 - Larva de Anacc-sais cribrua, quinto
estágio (fase prá-pupal): á esquerda, 
em vista dorsal o a direita. , eu vista 
ventral.
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pouco mais longo que duas vem.s o comprimento Õ.Q ostípite: 
esta, .aproximad:mionte tão longa qucnt-o o primeiro s:gmento do 
palpo uaxilar, internamente continua-se co.. a lacínea; palpos 
maxilares, biarticulados, o artículo bas...l em forma de anel, 
o apical, conico. lábio co.. área correspondendo ao m-nto e 
subraento, nembrunosu, estreitada anteriorsunte; a estípite 
labial, parte mómbranosa e parte quitinizada; esta, em faixa 
transversal, às vezes, contínua ou separada.no centro; pa?rpos 
uni segment ados, c oni cos.

Protórax (Pig. 17) escudo pr ono tal fracamente corru-V ' /q
gado, com tubérculos pretos e esparsos; anteriormente pro - 
curvo e posteriormente r3curvo; restante do-pronoto, 
látero-anteriement3 com três pares de escolos ^retos^);

ITesotórax quase quatro vezes mais largo que longo.Tátero- 
anteriormente em pequena projc;áo, o quarto par de escolos;na 
base deste o ospiráculo uesotorácico. 0 pré-iacsotergito cia - 
ramente delimitado; este com duas pequenas protuberâncias a 
cada lado, com um ou dois processos cada; o pós-nasotergito 
com três protuberâncias a cada lado, dois na linha média, trans­
versal, e uma, menor, um pouco mais anterior; todas com um, 
dois' ou três processos; látero-.anteriormento com processo a- 
longado, digitiforme, com curto espinho apical; atrás deste 
com dois tubérculos pequenos; aos lados do processo digiti - 
forme, com sulco. Aos lados,, o quinto par de escolos.

íletatorax semelhante ao mesotérax, contado mais alargado, 
com apenas um par de escolos (sexto).

Isternos torácicos sem sulcos, protuberâncias eu outros 
processos. 0 prosterno mais estreito crua o nesosterno e o 
netastorno; espos, praticamente iguais.

?\ * v ^
(Àg tresV nernas scmcl .antes (hig. 2 3) com coxa suo-uadrada:q/ i \ j

o fêmur, alongado, e a tíbia, - mais quitinizada dorsalmente,
quase tão longa qu nto o fêmur, porém mais estreita, co:.. garra

!
Si.-m"! .-r,. "
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Fig.. 18 - Cabeça da larva de quinto estágio 
de Anacassis cri ornn.

Fig. 19 - IJandíbulas A - vi s ba interna 
B - vista externa.

Fig. 20 - Ocelos' e antena 
Fig. 21 - i.axilas e lábio 
Fig. 22 - labro.
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de suiuto estagio.

Abdômen (?±g. 17) con os tergos abdominais dividi dos em 
pré' e postor&itos, por sulco intrusognenbar, voltado a cada 
lado para trás, pouco antos da linha dos espiráculos e termi­
nando no sulco interse rentar. Os pré-tergitos con dois a 
quatro processos, en fileira transversal; os m i s  laterais 
próximos aos espiráculos, forrando ea conjunto, una fileira 
longitudinal; os pós-tergitos con un a tres processos. Sete 
pares de espiráculos ueiu visíveis; peritrera circular salien­
te con bordo superior e interno con poeuenos dentes; o ostío- 
lo arredondado, con cer •>-ss. í'í a base do décino ..uarto par da 
oscolos o oitavo par de espiráculos, atrofiado, todos os seg­
mentos abdominais con un par de oscolos (sétimo a décino 
"u.rto par); o 33tiro par, voltado mais para ciua; do oitavo 
-0 décino, para 03 lados. Os oscolos, bastante robustos, na 
'^33, cor processos guitinosos, semelhantes a espinhos, rais 
numerosos na base, cor. espinho terminal. 170 /oitav^ fcergo, um 
par do uropenfos( cor alguns espinhos, nais curtos gue os tr-vs 
u.tiuos tergos abdominais, volta-los, geralmente, para frente, 
i.ono e décimo segmentos, cilíndricos (dig. 24), geralmente re­
caídos nas larvas vivas; vonsralnonle cor du: s áreas nais

Fig. 23-Ferna Iil da larva de Anacassis criuru.ui,
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l?ig. 24 - Vista ventral âo oitavo, nono 
e dácino s sarmentos.

Bstemos abdominais sem processos ou sulcos, apenas cuir 
pequenas áreas triangularcs eselerozadas, na linha media lon­
gitudinal dos segmentos.

Coloração: (dst. II 3 0) Cabeça,preta. destante do corpo:dor- 
salmeute preto; ventralaente amarolo-- aq longo do 

meio; preto nos lados e posteriormente. Pequena nane. a escura., 
alongada e mediana, no nesosterno, netasterno e nos tros pri­
meiros esternos abdominais; nestes, em larvas de mais idade 
com faixa escura transversal.

Pilosidade: Cabeça com poucas cerdi.s na fronte, mais numero­
sas' próximo aos ocolos; uma corda, a cada lado no 

clípeo; com seis cordas, dispostas ires a três em dois triân­
gulos, um a cada lado, no labro; duas cordas basais, externas, 
na mandíbula; poucas e esparsas cordas nas maxilas; geralmen­
te com ouaSro eerdas a ca-a lado na área do monto o subnento 
da—X-ábiou Tórax e abdômen d o rs ali- ̂ nte , glabros, ventr. -Incu!; 
com numerosos pelos irregularmontc dispostos (fig* 1 /)•

quitinizadas om ambos os segmentos; no décimo, o anu3 o alnu­
mas 'ccrdas apicais.
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I' ensuraq o a s:

TjO.jo após a quarta muda;

N Àriiplitucle l.cclia CV

Oor.priaento: 1 0  6,24 7 , 7 6  6,85 *0 ,1 S 8,45 í-
I,argura: 1 0  2,56 3,20 2 , 9 3  ÍÜ,54 6,54

Quatro dias apos:

ConpriiTieato: 10 8,43 10,08 9 , 3 4  +0,15 5,20 í'
lar jura; 1 0  3 , 6 0  4 , 6 4  4 , 1 0  + 0 , 1 0  7,69

Primeiro estagio

Oorpo subcilíndri co, levemente dmorimidot cora os escolas 
relativamente bem desenvolvidos, pretos, as vezes ua pouco a- 
narelados no o larvas rocám-oclodidas; com os espinhos distri- 
buidos mais ou menos uniformemente em toda a sua extensão.Es­
curecido na região dorsal do tórax; mais amarelado na região 
abdominal, com manchas escuras e pequenas, bastante' densas. 
Pernas e polos ventrais, escuros. Algumas larvas 110 final do 
primeiro estágio com faixa escura dorso-mediana, ao longo do 
abdômen. Urogonfos longos (X = 1,34 mm), mais longos cue a so­
ma dos tergos abdominais, com espinhos.

Cabeça com cerdas cunspícuas e os espinhos do corpo bem 
desenvolvidos. Pstes ocupam a posição dos processos descri - 
tos na larva de quinto estágio.

Gora nove aares de esoiráculos funcionais.
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Lensiiracocs:

passadas 12 horas após a eclosão:

li Amplitude Kedia 07

Comprimento: 10 1,60 2,08 1,88 + 0,05 7,68 /'
largura: 10 0,70 0,90 0, 80 + 0,02 7,81. p

Passados dois dias:

Comprimento: 10 2,00 2,60 2,45 t 0,06 7,33 m
Lsrgura: 10 0,o4 1,00 0,92 +0,02 5 , 7 9 í

Segundo ostdpio

Semelhante às larvas de primeiro estágio (ist. II A), 
exceto dorsalmente com uma faixa escura, mais ou menos eviden­
te, da região posterior do x:>ronoto à haso dos urogonfos.

Mensuraoqes:

logo após a primeira muda:

K Amplitude Î édia C7

Comprimento: 10 2,40 2,80 2 ,.62 +0,ü7 8,37 m
largura: 10 1,00 1,20 1,14 + 0, 03 7,22 £

Passados dois dias

Comprimento: 10 3,04 3,76 3,45 + 0,07 6,79/0
largara: 10 1,04 1,44 1,30 + 0,04 9,41 rá
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Torcoirj es b5~io

Comparadas com as larvas de secundo estádio, apresentam- 
se um pouco riais oo curas o com as larvas de puarto ootário, 
mais claras, .'.'a una arando semelhança cor as larvas do segun­
do a primeiro estágio.

I'ensurãoões:

Logo após a segunda muda:

N Amplitude media CV

Comprimento: 10 3,60 4,4-0 4,00 + 0,09 7,36 ‘á
Largura: 10 1,36 1,60 1,45 + 0,02 5,20 ^

Dois dias após:

Comprimento: 10 4,80 6,00 5,24 + 0,14 7,78 m
Largura: 10 1,84 2,24 2,00 í 0,04 6,04 $

Quarto estágio

Semelhante às larvas de quinto estágio: algumas larvas 
no entanto, durante todo o estágio, amarelas, semelhantes ao 
estágio anterior.

I.ensuraçoes:

Logo após a terceira muda:

K Amplitude liódia CY

Comprimento: 10 5,20 7,20 5,83+0,20 11,07 á
Largura: 10 1,84 3,20 2,39 í  0,11 14,57 $

Após três dias:

Comprimento: 10 6,56 3,00 7,10+0,14 6,31 A
Largura: 10 2,40 2,80 2,66+0,04 5,31 m
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Aspecto h.s larvas após as nulas:

logo após saí roa :1o ovo ou abandonarem a cutícula as 
larvas apresentam-se diferentes das larvas de mais idade, nos 
diferentes estágios.

As larvas apenas saídas do ovo com o seguinte aspecto:Oa- 
beça, tubérculos ocelares e cerdas, pretas; área dos ocolos a- 
narela. área central do clípeo e as áreas membranosas das oe - 
ças bucais, amarelas; pegas bucais, acastanhadas, área prono- 
tal negra e amarela em parte. 0 restante do corpo amarelo, com 
pequenas manchas escaro-acastanhadas; espinhos pretos; na ba­
se destes, amarelo; espiráculos, ápice dos escolos e urogonfos, 
pretos.

As larvas dos estágios dois, tres e quatro, com o seguin­
te aspecto: amarelas, com manchas escuras muito fracas; dor - 
salmente com faixa escura mediana longitudinal; tubérculos o- 
celares e cerdas da cabeça, pretos; mandíbulas acastanhadas e 
o restante das peças bucais, amarelas.Ascolos amarelos com 
espinhos pretos,, bam como os e s pinli o s (do c orpcP) e o peri trema 
• dos'espiráculosT^

A larva de quinto estágio recém-eclodida difere das de­
mais pelos tubérculos escuros, onde se prendem cerdas na ca - 
beça; placa pronotal amarela, com tubérculos escuros; salién - 
cias amarelas em volta da inserção dos espinhos e o restante 
preto; pernas amarelas; escolos amarelos com espinhos pretos; 
abdômen preto; urogonfos amarelos.
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39coiihocit:onto -dos vários esteioss  -  — — ■ —    ■ ■ -      ——- ■ ■ .- *—* —

Torna-se difícil distinguir os- vários estádios lascados 
na coloração, tararão dos urogonfos ou dás larvas. A manei­
ra mais segura de distinguir os vários estágios é pela medida 
das cápsulas ccfálicas das exávias abandonadas. Xstas são 
facilmente obtidas,pois, ficam presas en sequoncia nos uro - 
gonfos, uma, duas e até tres. As cápsulas cefeílicas do quin- 
to estágio nedi-as em larvas fixadas, já que as mesmas são 
destruídas qu.ndo da empupaçao.

0 resultado das medições pode ser visto na Tabela I.

Tabela I - Amplitude, I.édia (X) com o erro padrão e Coe­
ficiente de Variação (CV), da largura máxima 
de cápsulas cefálicas dos vários ostáqios

Estágio li Amplitude Media (X) CY (,')

Primeiro 15 0,52 0,56 0,54 t 0.,G04 2,36

Segundo 15 0,70 0,80 0,76 + 0,009 4,02

Terceiro 15 0,96 1,12 J,03 í 0,012 4,16

Quarto 15 1,26 1,46 1,36 ± 0,017 3,79

Quinto 15 1,60 2, 00 1,31 i  0,03 7,12
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Descrioão: Do tipo. adéctica obtecta (Dst. III). Dorsalnente
um pouco convexa e ventralmento, mais aplnncda. 

Posteriomcnto presa ao substrato pela exávia da quinta muda, 
tomando posi/ao paralela áo substrato, onde ouase encosta o 
ventre. Praticamente glabra.

Fronoto amarelo circundado por estreita faixa escura; me­
dianamente com faixa escura longitudinal, dividida ao longo do 
meio; a cada lado cosi mancha escura de contorno irregular,u - 
nida às vezes, à faixa escura longitudinal.

Ilesonoto negro; no meio com mancha amarela triangular de 
base anterior; a cada lado e anteriormente, com mancha amare­
la de contorno oval; esta escura, nas pupas de mais idade.

0 metanoto negro com linha longitudinal média amarela; a 
cada lado, grande mancha amarela, aproximadamente oval. íli- 
tx*os amarelos, com três faixas escuras.

Cabeça negra; para os lados e atrás amarelada. Antenas 
negras, internamente amareladas. Pernas anteriores, amarolas, 
com bordo externo do fêmur, bordo externo e interno da tíbia, 
negros; tarsos amarelo-escuros conylinhas transversais mais 
eshran.vuiçadas, nm—nuaero-^e• (quatro^ às vezes inconspícuas; 
pernas médias e posteriores semelhantes às anteriores.

Abdômen amarelo. 0 primeiro tcrgo negro,com apenas duas 
manchas amarelas, ovais, eentro-laterais,j^co:itinuan^cyfep' pos­
teriormente para os lados até próximo ao segundo par de espi- 
ráculos. Dorsalnente com faixa média longitudinal negra do 
primeiro ao sexto tergo; tergos três a seis com faixa trans­
versal negra junto a margem postsrior; as duas primeiras mais 
notáveis; estas faixas mais largas no centro; uma faixa escura 
a cada lado, ao longo da linha dos espiráculos, do primeiro

Pupa
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Estampa IIT «5 Pupa de Anacassis c ri trair. 
A- Vista dorsal 
B- Vista ventral 
C~ Vista lateral



34

ao sexto -tergo; entro a base dos escolos o os esoirdculos ge­
ra Irrnont o cosi Faixas negras transversais, anteriores e nosto - 
ri oro s a cada sulco in b e rs e gmentar; entro as faixas longitudi­
nais, a cada lado, co.: duas filoiras do pequenas depressões,às 
ver es un pouco escuras, una mais contrai, do pri.no ir o ao sexto 
tergo o a outra, mais lateral, bem visível do primeiro ao quar­
to tergo.

Cinco primeiros pares de escolos pupais pretos: o sexto 
amarelo, às vezes, preto 110 ápice; o sétimo e 0 oitavo pares, 
amarelos, assim como os urogoiifos.

Teatralmente na área nédio-oosterior do quarto, quinto o 
sexto estornos com uma mancha negra. Ifas• pupas mais idosas, 
com mancha es cura e oval aos lados dos estamos três a seis.A 
pupa jovem é mais clara que a pupa mais idosa.

Cabeçajmpsna^ visívolYvenbralnenta . 0 vértice saliente a 
cada laao. mitenas oblíquas, o ápice alcan iando C-t CO rticufação 
fêmur-tibial do primeiro par de pernas, recoberto cm parte po­
lo. fêmur anterior.

Pronoto medianamente convexo e látero-cnberiomente côn­
cavo ; duas vezes mais largo que longo; no bordo anberior . com 
dois minúsculos espinhos, ausentes.

Liesonoto curto, menor que o metanoto; este mais largo que 
aquele, ilitros curvados látero-obliquamonte para o abdômen,até 
proximo aos tarsos posberiores. Yentralmente, por
baixo do primeiro e segundo par de pernas e por cima do ter - 
cedro, con cxcessao dos tarsos e da articulação tíbio-femural.

0 primeiro par de pernas bem visível, com o fêmur e tí­
bias, achatados; tarsos alongados, com segmentajdo incenseicua. 
o serundo par de pernas com o fêmur em part~ recoberto pela 
tíbia do primeiro par; tarsos semelhantes aos anteriores. 0 
terceiro p.r de pernas por baixo dos élitros, semelhantes as 
pernas anteriores.
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Abdonen com sete t; jr go q v I z i v o in ; os úl tinos .dais estrei­
tos e encurvrdos; com ur par de escolos por saponta; os cin 
co primeiros, voltados para fronte, cor pe nonos espinhos, e 
o sexto, nuito curto, voltado pare; : i r e s a  ao csainhòs. lati­
ra da a oxúvia da quinta nada, surgem o sátimo e o oitavo prr 
de escolos, voltados para trás; poste ri o r.ent o con um par de 
urogoufos, som .espinhos. 0 primeiro par de escolos cor base 
tão larga quanto o tergo correspondente; o se.pando, terceiro, 
quarto e quinto, com base mais estreita que os tsrgos corres­
pondentes; o sopondo par situado ms.is no centro do torqo e o 
terceiro, quarto e ;_air.to p a ^ 3 fixados mais posteriormente aos 
tergos. Cinco pares de espiráculos dorso-la•;crais, com pori- 
trena saliente e escuro; os anteriores maiores.

Ilensuraçoes:
lí Amplitude Ao dia CY

l'aior comprimento; 10 7,44 9,12 8,14 t 0,lô 6,88 >S

Largura; 10 4,38 4,34 5,26 + 0,08 5,07 m
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Compor 1;anento .do adulto

Conula^wí dxemplares gUe cri si en laboratório c o pularam pô-y S y  y  -

la prineira vez 60 dias após a emergência do iua - 
go. Co pulam não só antas como tauuóm entro as várias posturas, 
una ou na is vez os,

0 intervalo entro a prineira copula o a primeira postura 
é de dois a três dias. Permanecem por longos períodos, em 
C óvulo.. ̂ 4  ^—  C L..rn )

Vida reprodutiva: Adultos vivem normalmente entre 2,5 a 5
meses e requerem un suprimento contínuo 

de alimento. lio entanto ali.montam-se com muito maior mode­
ração que as larvas e -podem passar longos períodos sem se 
alimentarem.

Criei fêmeas em laboratório cue fizeram a primeira pos­
tura 60 dias após & emergência. 0 intervalo de tempo mais 
longo entre a primeira e a última postura (vida reprodutiva) 
foi 3ó dias e o menor, 3 dias (lao.!!). Passados alguns dias 
após a última postura, as femeas morrem.

Processo de ovinosinao; Pscolhido o local, os ovos são poc-
•l tos um nor vez. O intervalo médioj*vgy! U/v

entre a^dm^iaiap^o. do um ovo a outro é 7o segundos, sendo o
máximo observado 110 o o mini ..o, 60, observação em laborató­
rio. üs ovos são postos un ao lado do outro em zigue-zagu; 
mais ou menos regular. Observei frequentemente ovos isolados, 
principalmente caiando a fêmea depositava seus últimos ovos.
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Tabela II - Vida reprodutiva, ovos por postura, 
produção total de ovos, Llódia (X), 
Limite de Confiança (LC) e Cumu­
lativo de 10 fomeas mantidas em 
laboratório.

Fêmea nc
*

Vida reprodu­
tiva (em dias)

Posturas
1- 33
2- 26 
3^ 24
4
5-

7-
8- 
9~

10-
11-
12-

13-
14-

2

34

34
26
7 
22
2
8
3 

21
6

15
11
7
4

3
36

19 
9
23
21
15
20 
9
13
54
20
.17
16

4:
32

22
22
4

13
26
9
4

5
34

31
38
46
22
30
17
9

16
14
10
9
23

6

13

19
20 
35 
12 
10 
18

7
10

18
22
17
18

8

38

12
30
23
30
29
32
26
17
8
25
12

17
23
5

9
10

17
23
37
42

10

33

30
19 
8

15
4 
22
7 
12
20 
18
8
5 
4

X

23.5
23.5 
22,4

21.7
16.6 
18,0
9,7

15.8
20.4 
17,6

11.4 
13,6

LC

*5,56 
+ 5,40 
+ 9,94 
+ 7,25 
+10,95 
17,55 
±8,79 
14,42 
+24,29 
16,95 
14,36 
+9,28

Cumulativo

23,50
47,00
69,40
91,07

107.64
125.64 
135,31
151.11
171.51
189.11
200.51
214.11

Total 83 166 236 100 265 114 75 289 119 172 161,13
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25 - I.l-edia de oviposi;ao e Qrmulativo de 10 
fêmeas de Anacassis crilrum , -mantidas 
em 1 ab ora1 6ri o .
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Disposi-sé.o dos ovos (.dst. IV) os ovos em con -
junto formam massas alonga­

das, geralmente paralelas aos bordos foliares, com duas,três 
e ate cinco fileiras de ovos mais uu monos ordenadas, r.a na­
tureza parece haver.mais rogul&ridade na disposição dos ovos 
na postura, do que em laboretório. Também observei posturas 
de forma arredondada, principalmente em cativeiro.

numero .de posturas eor-fenèa; £ nuito variável como pode ser
visto na Tabela II. 0 máximo 

de posturas que obtive em laboratório foi 14-, realizadas por 
uma fomea, em 35 dias. 0 intervalo médio de tempo entre uma 
postura e outra é 3,2 dias, com um máximo de 9 dias. Houve 
casos de duas posturas realizadas num mesmo dia.

Ihínero de ovos nor fome a: (Tab. II) A média de produsão de
ovos por fêmea é 161,8; o máximo 

que observei foi 289 ovos e o mínimo, 75* A média de pro­
dução de ovos nas várias posturas de 10 fêmeas, bem como o 
Cumulativo de produção de ovos, são mostrados na Tig. .25.

Ilúmero de ovos por postura: Contei ovos de posturas que ob­
tive em laboratório e no campo.0 

menor número de ovos quo observei foi dois e o maior 54. A 
media de ovos por postara ó 23,39 (3 = 11,51 e 07 =48,31).

focalizarão das posturas: Na natureza sempre coletei as pos­
turas em Baccharidastru;i ar• ~utuz:,

geralmente na parte superior das folhas. ?Ia uma preferencia
para as folhas mais superiores e mais jovens. C,supre constatei
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cue' por f^lha, na o h;.. ...ais quo uma postura, Anoontrei una 
postura niima graninea, próxima ao pé da planta, nas as larvas 
já haviam aclodldo. Ho laboratório também observei posturas 
nas paredes dos recipientes, no ontant o, o desenvolvimento do; 
ovos foi perfeitamente normal.

."o d o de passar o inverno: Coletei adultos durante, todos os
nesss do ano embora,nos meses frios 

a xroeuência, fosse muito pequena. mm laboratório mantive 
cria.sos anuais sem conseguir posturas no inverno . ITo campo 
coletei posturas até o fim lo nos de junho e também om fins 
de agosto, lio' laboratório as larvas criadas no inverno dos en­
volveram-se normalmente,porém, os intervalos entre as mudas 
foram bem mais longos que nos meses cuentes ( 2ab. III ).

Hão há diapausa comparável a que podemos observar em 
Botanochara missionea Spaath, 1315 cujos adultos permanece­
ram por seis meses inativos, em laboratório, após o cue co- 
pularam o puseram ovos. Ha apenas una menor abundância/nos 
meses de inverno e uma diminuição da mobilidade, alimentação, 
com pequenos intervalos (períodos mais frios) de quase inteira 
inatividade. A planta Baccharidastrum ar,?atum apresenta du­
rante o ano todo, folhas verdes, embora em menor numero nas 
épocas frias, porém suficientes para alimentar os besouros.

I.odo de vida dos adultos: Ha natureza os adultos vivem sobre
folhas ou sobro o caule da planta 

3a.c chu ri da s t rum a r gut um (less) dabrera, Hos dias muito frio; 
procuram ocult;r-se e ficam inativos.

Os adultos nunca foram vistos dispensando cuidados aos 
ovos ou as larvas o raramente são vistos nas folhas onde 
elas g3tij.o.
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Estampa IV -  Ovos de Anacassis crifcrurc 

A -  Em vista  lateral  

B -  KolodddOLS-

C -  Parasitados, vendo-se o o r ific io  de 

saída dos parasito s.
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Dosenv olvims n to onto.ronótico

IluermÕncia larvul: lascados em média 11,2 dias apés a pos­
tura, no verão ( Tab. III ), a larva eclole.

Com auxílio das nandíbulas, faz uma incisão em. volta da 
casca, logo abaixo da micrópila anterior, até ser capas de 
empurrá-la, formando um opérculo, que geralmente fica preso 
à casca (Dst. 17 3).

A larva sai do ovo por contrações do corpo, movimentos 
para frente e para trás e, ainda, com auxílio das pernas quan­
do há algum. obstáculo perto, que pode ser um ovo vizinho.

0 tempo para uma larva sair do ovo, desde o início do 
corte da casca até a saída total é aproximadamente 35 minu­
tos. Não há sincronismo na eclosão das larvas de uma postura 
levando, de mm a dois dias para todas eclodirem.

fu r a cão d os está r; i o s 1 a rva i s : lia tabela III, mostro os resul­
tados cue obtive em laboratório 

com 15 larvas no inverno e 20 larvas no verão, em que as con­
dições de temperatura, foram as seguintes: inverno, média 162C 
e verão, média 232C.

A duração de cada estágio varia \m pouco no inverno e 
no verão, como também durante o desenvolvimento de uma mesma 
larva. 0 desenvolvimento larval dura en média 21 dias no 
verão e 28,7 dias no inverno.

Processo de muda nos quatro primeiros estágios: 0 modo da
larva abando­

nar a cutícula, nas quatro primeiras mudas é idêntico: há um 
rompimento dorso-nediano da cutícula, da parte e.ntcrior do
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A s t d ç i o * í n i m o L . é d i o l . á x i i : : o

—  -  - 7 I 7 I  7 I

O v o 1 0 ----- 1 1 -, 2 ----- 1 4 -----

p o 2   4 3 , 3 4 , 4 4  5

2 2 2 3 2 , 9  3 , 4 4  4

■O! 2 3

ce(M 3 , 7 3 4

4 2 4 3 4 , 5 4 , 1 6 4

5 2 7 1 0 7 , 5 1 1 , 1 9 1 2

P u p a 6 1 1 0 , 1 1 1 , 9 1 0 1 3

p r o n o t o  a t é  a  a l t u r a  d o  t e r c e i r o  s ^ e n t o  a b d o m i n a l .  ll á t a m ­

b é m .  u m  r o n r i n e n t o  l a t e r a l  n a  u n i ã o  d o  n r , . n o t o  c o n  a  c a n e c a .  

A s t a  p e m a n e c e  i n t a t a .  A o  a b a n d o n a r  a  c u t í c u l a  a  l a m a  e m e r ­

g e  p o r  e s t a  f e n d a ,  d e  t a l  m o d o  q u s  a  c á p s u l a  c e í á l i c a  f i c a  

v e n t r a l n e n t e  à  l a r v a ,  a  e x u v i a  é  e m p u r r a d a  p a r a  t r á s ,  o n d e  

f i c a  p r e s a  - a o s  u r o p o n f o s , d o r s a l m e n t o  .

P r e s a  a o s  u r e g o n f o s  p o d e m  e n c o n t r a r - s e  e m a ,  d u a s  o u  t r e s  

e x á v i a s  a c u . m i a d a s  d o s  v á r i o s  e s t á d i o s .

I l s p u p a  m o n t o : A o  e n p u p a r  a  l a r v a  d e  q u i n t o  e s t á q i o  r o m p e ,

l o n g i t u d i n a l m e n t e  a  c u t í c u l a ,  d a  p a r t e  a n t e ­

r i o r  d o  p r o n o t o  a t e  a  a l t u r a  d o  s e c u n d o  m  t e r c e i r o  t e r ç o  

a b d o m i n a l ,  b e m  c o m o  u m  l a t e r a l ,  d a  r c ç i a o  q u e  u n e  a  c a b e ç a ,  a o  

t ó r a x .  T T a  c a b e ç a  h á  u m a  r u p t u r a  e m  V ,  t e r m i n a n d o  p r ó x i m o  a

I I I  -  l u m ç ã o   O i - s ,  & s  f r . s e d o n t o -  

g e a é t i c c t s  l e  • A u a c s r a r i c  o i a l l á a . v a  

( Y  =  V v v r a o  j I  ~  i n v e r n o )
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base cias antenas, ficando intata a sut'ir:i c oro nr 1. A cxúvia 
é empurrada paru n parte pcstorior :1o corpo cia pupa, fican­
do .entro o substrato e a extremidp.de posterior do. mesma (Ast. 
JII). A pupa fica prosa à exávia, pois, a larva autos cio on- 
pupar se color, pelos puaero primeiros estornos -r ccloaina: s, ao 
•substrato. Os rostos cia ca beca p 8 mane cem vontralnente o os 
urogonfos, dorsalnente. Os cscolos o o tegucento se enontoan 
de encontro ao substrato.

Ao eclodir,. a pupa é totalmente amarelada, exceto dorsal- 
mente, onde aparece uma faixa mais .alami^oda, que se inicia 
na região anterior do mesonoto e trmina na região posterior 
do abdômen; os espiráculos com peritrema escuro no ápice, 
bem como nas extremidades dos escolos.

Ume r p en c. i a d o ima g o: Momentos antes da eclosão do imago a
pupa toma posição perpond1cular ao 

substrato. 0 imago onergo por una abertura 1ongi tuidinal e me­
diana desde a porqão posterior do pronoto até a porção poste­
rior do labro.

0 tempo necessário para o imago abandonar a cutícula pu- 
pal 6 7 a 10 minutos, apresentando-se com o corpo mole e os 
élitros amarelos, com manchas acastanhadas, levando aproxina- 
.damente nove horas para adquirir o asnecto de adulto normal..

I< otn s broloemca.s &$.'& larva g o mura: . Anos r. saída do ovo, as. . . . . .------  --- r ... m i t f ‘ ■ ■ ■ i n ■ -- m. i •** 7
larvas conoaam. logo a se 

alimentar. ITeste estádio peraanecoia juntas, ficando assim até 
0 'final do terceiro e início do quarto estádio, “ia. labora - 
tório separei larvas, não muito distantes umas das outras, que 
voltaram a se rounir, mostrando tendoncia pregaria.
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fig. 26 - 27 - 23 - fragmentos de folhas ataca­
das por larva de 1£, 3- o 5- estagio, res­
pectivamente, nas primeiras 21 horas de 
idade; em preto, totalmente perfurado: em 
pontilhado, somente raspado.

Para observar o ataque isolei una larva por folha, Nas 
figuras 26, 27 e 28, notam-se os ataques do uma larva nos pri­
meiro, terceiro e quinto estagies, nas primeiras 24 horas de 
cada estágio. Do primeiro ao quarto estagio a larva raspa 
folha, deixando a cutícula oposta intata ou com pequenas per­
furações. No final do quarto e quinto estágio, já perfura to­
talmente a folha, ocorrendo mais raramente, o ataque pelos 
bordos do limbo. Nos estágios em que as larvas p emano cem jun­
tas, as folhas a'parocem com grandes áreas raspadas (dst, II A), 
ficando a cutícula oposta quasi intata nos dois primeiros



e s t á g i o s  o  c o  a m a i o r  n ú m e r o  d o  p e r f u r a ç õ e s -  n o s  o o t ú g i o s  t r ê s  

e  q u a t r o .

A  c u t í c u l a  a p o s  a  r u s p a g o n  d a s  f o l h a s  r o s s o c a  f a c i l m e n ­

t e ,  a u m e n t a n d o  c m i s i d o r a v e l n e n  b e  o  m i n o r o  d o  - p o r f a r a ç õ c s ,  i n u -  

t i  l i  r. a n d o  a  f o l h a .

A  p a r t i r  d o  t e r c e i r o  - e s t á g i o  a s  l a r v a s ,  m o s t r a m - s e  m u i t o  

v o r a z e s ;  a s  d o  q u i n t o  e s t á g i o ,  s o f r e m  u m  d o s  e n v o l v i m e n t o  L n i i t  o  

g r a n d e  n o s  p r i m e i r o s  d i a s  a p ó s  a  m u d a ,  c o n f o r m e  m o s t r a  a  f i ­

g u r a  2 9 .

p a s s a d o s  t r ê s  a  q u a t r o  d i a s  n o  v e r ã o  e  o i t o  a  n o v o  d i a s  

n o  i n v e r n o , a s  l a r v a s  d o  q u i n t o  e s t á g i o  c o m e ç a m  a  s e  e n c a n i  -  

n h a r  p a r a  a  p a r t e  i n f e r i o r  d o  v e g e t a l  e  o  a b a n d o n a m ,  p r o c u r a n ­

d o  u m  l u g a r  n a  v e g e t a ç ã o  p r ó x i m a  ( p r i n c i p a l m e n t e  e m  g r a i a í  -  

n o a s )  p a r a  s e  f i x a r  e  a p r o x i m a d a m e n t e  q u a t r o  d i a s  a p o s ,  e m p u -  

p a r .  A n c o n t r e i  l a r v a s  a  u m a  d i s t a n c i a  d e  a t é  8 0  c m  d o  v o t o t a l ,  

d e p e n d e n d o  d a  d i s t r i b u i ç ã o  d a s  g r a m í n e a s  e x i s t e n t e s  e m  v o l t a  

d o  v e g e t a l ,  H o  l a b o r a t ó r i o  a s  l a r v a s  s e  f i x a r a m  t a n t o  n a s  f o ­

l h a s  q u e  s e r v i a m  d e  a l i m e n t o ,  c o m o  n a s  p a r e d e s  d o s  r e c i p i e n t e s  

o u  g a i o l a s .

l e i a  c ã o  e n t r e  o  n e s o  e  e s t á n i o  n a s  l a r v a s  e  p i v o c

A t é  o  f i n a l  d o  s e g u n d o  e s t á g i o  0  g a ç i h o  d e  p e s o  é  p o u c o  

a c e n t u a d o ,  H o  t e r c e i r o  e  q u a r t o  e s t á g i o s ,  a c e n t u a - s e  b a s t a n t e .

II0  q u i n t o  e s t á g i o  0  a u m e n t o  d e  p e s o  é  m u i t o  r á p i d o  e  b a s t a n t e  

a c e n t u a d o  ( f i g .  2 9 ) a t é  o  m o m e n t o  e m  q u e  a s  l a r v a s  c o m : ç a r a  a  

p r o c u r a r  u m  l u g a r  p a r a  e m p u p a r ,  o c a s i ã o  e m  q u e  p a r a m  d e  s e  a l i ­

m e n t a r .  H á  e n t ã o  u m a  q u e d a  d e  p e s o  b a s t a n t e  a c e n t u e . d a  a t é  a  

e m ç a p a ç ã o .  O c o r r e n d o  e s t a ,  a  d i m i n u i ç ã o  d e  p e s o  c o n t i n u a ,  n a s  

m e n o s  a c e n t u a d a m e n t e .

-! ■ C
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Tabela IV - Poso médio em g (X), Drro padrão
(S-), Desvio padrão (3), Variãn- 
X 2cia (s ), Coeficiente de Varia - 

ção (CV) dos estágios entogené- 
ticos de Anacassis cribruia. (Vide 
gráfico da Pig. 29).

E s t á g i o ’-ioras n j X s * S
.........2 ...........

S CV ( £ )

i e
24 14 0 , 0 0 0 6 0 ,0 0 0 0 3 0 ,0 0 0 1 2

------
0 ,0 0 0 0 0 0 0 1 5 2 0 ,3 5

72 .16 0 ,0012 0 ,0 0 0 0 5 0 ,0 0 0 2 1 0 ,0 0 0 0 0 0 4 1 8 , 1 4

2á
24 16 0 ,0 0 2 0 0 ,0 0 0 1 4 0 ,0 0 0 5 5 0 , 0 0 0 0 0 0 3 2 7 ,5 5

72 14 0 ,0 0 3 3 0 ,0 0 0 2 2 0 ,0 0 0 8 4 0 ,0 0 0 0 0 1 2 5 ,5 5

3®
24 17 0 ,0 0 4 3 0 ,0 0 0 2 1 0 ,000 8 8 0 ,0 0 0 0 0 1 2 0 ,2 5

72 17 0 ,0 0 8 8 0 ,0 0 0 5 4 0 ,0 0 2 2 1 0 ,0 0 0 0 0 5 2 5 ,0 4

42
24 17 0 ,0 1 3 3 0 ,0 0 0 5 6 0 , 0 0 2 3 2 0 ,0 0 0 0 0 5 1 7 , 4 4

72 16 0 ,026:3 0 , 0 0 1 1 8 0 ,0 0 4 7 7 2 0 ,0 0 0 0 2 2 1 7 , 9 6

24 16 0*0340 0 ,0 0 1 6 9 0 ,0 0 6 7 7 0 ,0 0 0 0 4 c 1 9 , 9 0

48 16 0 ,0 4 6 4 0 ,0 0 2 3 6 0 ,0 0 9 4 5 0 ,0 0 0 0 8 3 2 0 ,3 7

72 16 0 ,0 6 3 2 0 ,0 0 2 6 0 0 ,0 1 0 4 0 0 ,0 0 0 1 0 8 1 6 , 4 7

96 16 0 ,0 8 0 4 0 ,0 0 3 3 0 0 ,0 1 3 2 1 0 ,0 0 0 1 7 5 1 6 , 4 3

52 1 20 16 . 0 ,0 9 5 6 0 ,0 0 3 5 0 0 ,0 1 4 0 0 ,0 0 0 1 9 6 1 4 , 6 5

144 15 0 ,1 0 4 1 0 ,0 0 4 4 8 0 ,0 1 7 4 0 ,0 0 0 3 0 2 1 6 , 6 8

168 15 0 ,1 0 0 2 0 ,0 0 4 3 5 0 ,0 1 6 8 0 ,0 0 0 2 8 5 1 6 , 7 9

19 2 15 0 ,0 9 7 6 0 ,0 0 4 2 3 0 ,0 1 6 4 0 ,0 0 0 2 6 8 1 6 , 7 9

216 15 0 ,0 9 5 6 0 ,00405 , 0 ,0 1 5 7«t 0 ,0 0 0 2 4 7 1 6 , 4 3

240 15 0 ,0 9 3 5 0 , 0 0 4 0 2 , 0 ,0 1 5 6 0 ,0 0 0 2 4 2 1 6 , 6 3

24 15 0 ,0 8 7 8 0 ,0 0 3 7 5 0 ,0 1 4 5 5 0 ,0 0 0 2 1 2 1 6 , 5 5

Papa 96 15 0 ,0 8 5 4 0 ,0 0 4 0 7 0 ,0 1 5 7 8 0 ,0 0 0 2 4 9 1 3 , 4 6

168 12 0 ,0 3 3 4 0 ,0 0 4 3 2 0 ,0 1 4 9 9 0 ,0 0 0 2 2 5 1 7 , 9 6

240 11 0 ,0 7 9 7 0 ,0 0 3 9 1 0 ,0 1 2 9 5 0 ,0 0 0 1 6 3 1 6 , 2 4
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Pig. 29 - Relação entre 0 peso o os estágios 
ontogenéticos de Anccassis cri~bn.in



4 0

O b s e r v e i  a l g u m a s  a n o r m a l i d a d e s  t e r a t o l o g i c n s  e m  e x e m p l a ­

r e s  c r i a d o s  e  c o l e t a d o s  n o  c a m p o . , t a n t o  n a  r a s e  l a r v a l  c o m o  

n a  f a s e  d e  i n u g o .  U o  e s t á g i o  l a r v a l  f o r a n  a s  s e g u i n t i s :  

a -  p e r n a s  a n t e r i o r e s ,  u r r a  o u  a m b a s ,  a t r o f i a d a s ,  s o m  g a r r a ;

d o i s  e x e m p l a r e s ,  

b -  u n a  l a r v a  n a o  c o n s e g u i u  s e  l i v r a r  d a  c u t í c u l a '  d a  s e g u n d a ,  

m u d a ,  m o r r e n d o  ora c o n s e g u ê n c i a . 

i í o  c»s õ a . g i o  a o  i n a g o  : 

a —  é l i t r o s  d i r e i t o  e  e s g u e r d o ,  a t r o f i a d o s  p o s t e r i o r m e n t e , f i ­

c a n d o  m a i s  c u r t o s ;  t r e s  e x e m p l a r e s ,  

b -  u m  e x e m p l a r  c o m  é l i t r o s  e s t r e i t a d o s , c o m  á p i c e  d e f o r m a d o ;

a s a s  m e m b r a n o s a s  c o m  e x t r e m i d a d e  d e f o r m a d a ;  p e r n a  p o s t e r i o r  

n o r m o l ,  m a s  c o m  a r t í c u l o  a p i c a l  s e m  g a r r a s ;  p e r n a  a n t e r i o r  

c o m  c o x a  e  t r o c á n t e r  n o r m a i s  e  f e m u r  s o m e n t e  p e l a  m e t a d e ;  a b ­

d ô m e n  m a i s  c u r t o  e u e  o  n o r m a l ,  t o d o  e n r u g a d o ,

c -  u m  e x e m p l a r  c o m  é l i t r o  e s q u e r d o  m a i s  e s t r  i t o  n o  t ^ r ç o  

p o s t e r i o r .

d -  á p i c e s  e l i t r a i s  e s t r e i t a d o s ;  d o i s  e x o i a p l a r e s .  

e -  p r o n o t o  d e f o r m a d o ;  c o m  m u i t a s  e s t r i a s ;  c o m  t r e s  m a n c h a s  e s ­

c u r a s  g r a n d e s  e  d u a s  m e n o r e s ;  b o r d o  a n t e r i o r  c o m  r e e n t r â n ­

c i a  m e d i a n a  m u i t o  g r a n d e ,  e x p o n d o  o  v é r t i c e  d a  c a b e ç a  a t é  o  

m e i o ;  l a t e r a l m e n t e  e s c a v a d o .  U m  e x e m p l a r .

f -  t a r s o s  p o s t e r i o r e s  s o m e n t e  c o m  d o i s  t a r s o n o r o s  b a s a i s :  u u  

e x e m p l a r .

g —  p e r n a  a n t e r i o r  d i r e i t a  s e m  a r t i c u l a ç ã o  c o x o - t r o c â n t e r - f e -  

n u r a l ,  f i c a n d o  o  f é m u r  v o l t a d o  o b l i q u a m e n t e  p a r a  t r á s  e m  

d i r e ç ã o  a o  á p i c e  d o  p r o c e s s o  p r o s t o r n a i ; u m  e x e m p l a r .

'jt-lS1,/:j -‘j •». X ;. '•j ' ■.) .L j  •: 1  O  \J o
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Parasitisno

Paro sitas de oves: Posturas cue coletei on nov-moro cie 1972,
em numero de tros, estava... totalmente pa­

rasitadas por nicrohinenópteros da família fulophidaedeter­
minados por De Santis como j?c;stiidicida Igaturata De 3antis,I'.I3. ̂  

Os ovos cue foram parasitados por estes insetos ( um pa- V 
rasita por ovo) sao facilmente- reconhecidos. Os parasitas a- 
dultos, com auxílio de suas mandíbulas, fueen um p e ;uono ori - 
fício de saída, arredondado, na metade superior do ovo (Jst.
17 C). Os fragmentos de casca são expelidos para fora e devi­
do a isto as posturas parasitadas fican cheias de minúsculos 
pedaços de cascas. Voam pouco tempo apos sairem do ovo.
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